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RESUMO 

  
Myracrodruon Urundeuva é uma espécie arbórea amplamente conhecida como Aroeira do 

Sertão (AS). Por suas características anti-inflamatória e antimicrobiana decorrentes de sua 

rica constituição, esta planta parece ter potencial para uso adjuvante na terapia de doenças 

periodontais, as quais apresentam caráter infectoinflamatório. Assim, a presente revisão de 

literatura reuniu resultados de pesquisas científicas, publicadas nas bases de dados Scielo e 

Pubmed, que analisaram a AS quanto a seus efeitos interessantes do ponto de vista do 

tratamento periodontal. Através de leitura de seus resumos, foram selecionados 10 

manuscritos que avaliaram as ações anti-inflamatória, antimicrobiana, cicatrizante, 

analgésica e antirreabsortiva da AS. Assim, a maioria dos artigos selecionados demonstraram, 

de alguma forma, a vantagem do uso da AS no tratamento periodontal, com potencial de 

melhorar as condições periodontais dos pacientes e sua responsividade ao tratamento 

periodontal. Vale, ainda, salientar que a utilização terapêutica de fitoterápicos tem a vantagem 

de fácil acessibilidade e baixo custo. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Myracrodruon Urundeuva. Fitoterapia. Doenças periodontais. 

 

INTRODUÇÃO 
 

As doenças periodontais (DPs) são desordens de alta prevalência mundial (EKE 

et al., 2018), associadas ao acúmulo de biofilme dentário, formado por uma diversidade 

bacteriana (ETO et al., 2003). Frente a tal desafio microbiano, ocorrem alterações 

teciduais e celulares, concomitante ao aumento local da concentração de mediadores da 

inflamação, como citocinas inflamatórias, dentre as quais se destacam as interleucinas 

(ILs) e o fator de necrose tumoral (TNF)- (CEKICI et al., 2014). 
 

Inicialmente, o processo infectoinflamatório é limitado ao tecido gengival, 
culminando em características clínicas como edema, vermelhidão e sangramento, sendo 
este quadro característico da doença gengival induzida por biofilme, mais conhecida 

como gengivite (ETO et al., 2003). Uma vez formada a bolsa periodontal, favorecendo o 

acúmulo de bactérias anaeróbias e de forma a elevar o potencial patogênico do biofilme 

dentário, tal processo infectoinflamatório progride em direção apical e evolui ao quadro 

de periodontite crônica, cujo sinal clínico característico é a reabsorção óssea alveolar 
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(CORTELLI; CORTELLI, 2003). Pesquisas científicas têm observado que o nível de 

mediadores inflamatórios está diretamente associado à severidade dos sinais clínicos da 

periodontite crônica. De fato, IL-1, IL-6, IL-17 e TNF- são reconhecidos por seus efeitos 

destrutivos em tecidos moles e, especialmente, osteoclastogênicos (CEKICI et al., 2014). 
 

Considerando o biofilme dentário como fator iniciador desta complexa reação 

imunoinflamatória destrutiva, sabe-se que, no combate das doenças periodontais, uma 

atenção deve ser direcionada aos manejos mecânicos de controle do mesmo (ETO et al., 

2003). Embora tal tratamento mecânico convencional apresente efeitos benéficos, 

pesquisas estudam os possíveis potenciais antimicrobiano e anti-inflamatório de 
fitoterápicos para melhorar a responsividade ao tratamento periodontal. 
 

Nesse contexto, destaca-se a planta Myracrodruon urundeuva, conhecida como 

“Aroeira do Sertão” (AS) e encontrada em abundância no Brasil (BOTELHO, 2007). 

Cientificamente, diversas partes da AS são utilizadas para se testar os seus potenciais 

cicatrizantes (CAVALCANTE et al., 2005; BRANCO-NETO et al., 2006; LUCENA et 

al., 2006), analgésico (VIANA et al., 1997; 2003), antimicrobiano (ALVES et al., 2009; 

PIRES et al., 2018) e, especialmente, anti-inflamatório (VIANA et al., 1997; 2003; 

BOTELHO, 2007; LINS et al., 2013), com resultados promissores. Desta forma, a 

presente revisão de literatura objetiva avaliar o potencial de uso adjuvante da AS como 

adjuvante no tratamento das doenças periodontais. 

 

METODOLOGIA 
 

Nos bancos de dados Pubmed e Scielo, buscou-se artigos de pesquisa científica 

sobre os efeitos da AS interessantes ao tratamento periodontal, utilizando as palavras 

chaves Myracrodruon Urundeuva, Fitoterapia e Doenças Periodontais, nos idiomas 

português e inglês. Após a leitura dos resumos de artigos encontrados, foram selecionados 

10 manuscritos que avaliaram as ações anti-inflamatória, antimicrobiana, cicatrizante, 

analgésica e antirreabsortiva da AS, sem restrição de ano de publicação. Foram excluídos, 

desta presente revisão, artigos que utilizaram a AS para avaliar outras atividades não 

vantajosas ao tratamento periodontal. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Myracrodruon Urundeuva ou AS é uma árvore nativa da América do Sul, cujo 

cultivo principal se estende do Ceará até o estado do Paraná e Mato Grosso do Sul. Por 
apresentar fortes e variadas propriedades químicas e medicinais encontradas na casca, nas 

folhas e nas suas demais partes, esta planta possui um significativo valor na economia 
brasileira (BOTELHO, 2007).  

Quanto ao efeito cicatrizante da AS, CAVALCANTE e colaboradores em 2005, 

utilizando um modelo animal de colite induzida por ácido acético e tratada com a 

administração retal do extrato aquoso a 10% desta referida planta, observaram 

superioridade de cicatrização, especialmente na fase de remodelação, de animais tratados 

em comparação àqueles do grupo controle. Apesar desses dados promissores, BRANCO 

NETO e colaboradores (2006) encontraram resultado divergente em feridas induzidas na 
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pele de ratos wistar, onde o extrato hidroalcoólico da AS não favoreceu a cicatrização. 

Ainda no mesmo ano, entretanto, LUCENA e colaboradores (2006), 
utilizando este mesmo modelo experimental e também extrato hidroalcoólico da AS, 
observou melhoria de cicatrização nos animais tratados em comparação aos controles.  

Observa-se que os usos populares da AS decorrem principalmente de sua 

atividade antimicrobiana, sendo utilizada como antisséptico no tratamento de estomatites 

por sua ação bactericida e bacteriostática sobre Streptococus mutans, Streptococus mitis, 

Streptococus sobrinus, Streptococus sanguis e ação antifúngica sobre Cândida Albicans 

(ALVES et al., 2009). Especialmente com relação às doenças periodontais, tem sido 

demonstrado in vitro o potencial antimicrobiano da AS especificamente sobre os micro-

organismos formadores do biofilme dental, com atividade antiaderente (ALVES et al., 

2009). De fato, mais recentemente, PIRES e colaboradores (2018) constataram o 

desempenho antimicrobiano do extrato hidroalcoólico da AS sobre Streptococus Mutans 

e na prevenção da formação do biofilme, embora com efeitos reduzidos comparados aos 

da clorexidina. Tais autores especularam, ainda, que os polifenóis da AS foram os 

responsáveis por tal resultado ao inibirem a atividade glicosil transferase dessa bactéria.  

Com relação à atividade anti-inflamatória da AS, esta foi avaliada no estudo de 

LINS e colaboradores (2013). Tais autores constataram redução de índice de sangramento 

gengival após o bochecho com AS por até 15 dias A saber, a literatura científica atribui 

atividade anti-inflamatória da AS à presença da rica constituição química da aroeira, 

especialmente com relação aos taninos. Assim, um estudo in vivo, realizado por VIANA 

e colaboradores em 1997, teve como principal objetivo a explicação do mecanismo de 

ação anti-inflamatório e analgésico da AS, com base em sua fração de taninos (FT). No 

modelo animal de nocicepção induzida por ácido acético a 0,6%, tais autores observaram 

uma redução significante nas contrações abdominais após administração oral de taninos, 

isolados diretamente da referida planta, nas doses de 1 e 5mg/kg. Ficou constatada, 

também, a atividade anti-inflamatória da FT da AS ao reduzir o infiltrado de células 

polimorfonucleares nos animais, induzido pela administração de carragenina e dextrano, 

inibindo a migração leucocitária e prevenindo a formação edematosa. Sugeriu-se, ainda, 

que o efeito da FT na diminuição do recrutamento de neutrófilos pôde resultar de uma 

ação inibitória sobra a liberação de fatores quimiotáticos, como IL-8, a partir de 

macrófagos.  

Além de taninos, os compostos fenólicos desempenham papel fundamental no 

crescimento e na defesa da AS contra micro-organismos. Quanto a sua ação 

farmacológica, tais agentes demonstram efeitos antisséptico, anestésico, anti-

inflamatório, antioxidante, antitumoral e antipirético (SILVA et al., 2011). 

Adicionalmente, os polifenóis possuem grande relevância nas doenças periodontais 

também pelo potencial antioxidante, sendo encontrado nas folhas, cascas, fruto e flores 

desta planta (VARONI et al., 2012; QUEIROZ et al., 2002). Adicionalmente, os 

compostos denominados chalcones, derivados da AS, também demonstraram ação anti-

inflamatória e analgésica em um modelo de edema de pata induzido por carragenina em 

ratos, desenvolvido por VIANA e colaboradores (2003).  
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Em concordância às propriedades anti-inflamatória e antimicrobiana da AS, e 

considerando que mediadores pró-inflamatórios podem atuar favorecendo a atividade de 

osteoclastos e a reabsorção óssea inflamatória (CEKICI et al., 2014), autores objetivaram 

avaliar o efeito antirreabsortivo desta planta aliado ao seu potencial anti-inflamatório 

(FREIRES et al., 2018). Assim, BOTELHO e colaboradores (2008), após a criação de um 

gel mucoadesivo contendo carvacrol juntamente com óleo essencial de Lippia Sidoides 

(Alecrim-pimenta) e AS, analisaram seu efeito na reabsorção óssea alveolar em ratos 

Wistar e observaram que o presente gel a reduziu, com diminuição na reação inflamatória 

e apresentando atividade antimicrobiana, de forma significante em comparação a um 

grupo controle. Tais autores ressaltaram, inclusive, o potencial da AS em reduzir a 

infiltração de neutrófilos no tecido inflamado e, consequentemente, tal planta parece ser 
importante ao evitar a evolução da doença periodontal. 
 

Já no estudo in vitro de MACHADO (2013), que analisou a caracterização do 

extrato da AS e seu efeito sobre a viabilidade de fibroblastos gengivais humanos, 

constatou-se que o extrato da AS parece modular essa capacidade sobre os fibroblastos 

de maneira dose-dependente. Esses autores salientaram a capacidade de indução de 

autofagia de fibroblastos pelos polifenóis da AS, e os efeitos apoptóticos em células 

tumorais, exercido principalmente pelos flavonoides desta planta, indicando o seu 

potencial antitumoral. Esse fato parece ser importante ao se considerar que, em 

osteoclastos, tal potencial apoptótico poderia ser interessante para a terapia periodontal 

ao se visar à redução da reabsorção óssea, e sugere-se que estudos em culturas de células 

osteoclásticas cultivadas com AS possam ser realizados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  
Na maioria dos estudos da presente revisão, a AS apresentou potencial de uso 

adjuvante no tratamento de baixo custo, terapêutico e preventivo de doenças periodontais. 
Isso decorre de sua capacidade anti-inflamatória, evitando grandes destruições teciduais 

inflamatórias, além de antimicrobiana e cicatrizante. 
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